
'NUiMERO 1911 0 JORMAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR T1RAdEM DE RARCEUS ANO 37 

1 

a tli•lMt•1••1•I0 •t•tál®i•i•►7[..ItM•`• lapraDele--peaapaaiaia nitrara te ittisae—;aaaaE 
D. Aatoaio Bar~—BABQSLO111 

■etaapae, adan~ragae o eompea191*--Rua► 
suj"m te Fnlbm, as• a3-U—M . 8j10—Bdrsolos PORP'OATUGAL I PIOR BAR CELOSI 

AB3iii a Betrapole 
1r1115411111 as rangetre 

Atrisa 

20$99 
so=es 

s 

ZNGONTESTAVEL 
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Bater r joeé Ludido Cardoso de Carvalha 

«Há quem diga que Cristo, nunca existiu, mas nós acredita-
mos na sua passagem pelo Mundo. 

«E acreditamos porque Cristo, o grande sonhador, amigo 
dos pobres, de grande ternura pelos humildes, queria um mundo 
melhor para os que mourejam dia a dia, para os que deitam pa-
ra a terra o suor do corpo, para os que para viver, têm de tra-
balhar. 

«Sendo assim, nenhuma razão havia para negar a existên-
cia de Cristo, do homem que por amor dos outros homens so-
freu e morreu. E com efeito que razão haveria para que, em face 
da luta contra a eniquidade, perante o seu apostolado contra in-
justiças se afirmar que êsse homem não geio ao Mundo ? 

«Veio evidentemente, Veio e fundou uma doutrina e uma 
moral novas. Doutrina que muitos apregoam e não seguem, mo-
ral que outros pregam e não respeitam, mas doutrina e moral de 
que o mundo carece para uma humanidade melhor. E a sua tra-
gédia, que é a tragédia de todos quantos combatem por uma 
ideia, por um princípio, por uma justiça mais sã, perdura ainda. 

«Enquanto houver mundo, enquanto houver miséria nos la-
res, injustiças sociais, vaidade e mentira a combater, Cristo, o 
grande sonhador, existiu e existirá como símbolo de uma revolu-
ção sempre em marcha, mas revolução pacífica, que só pela fé 
inspiradora dos grandes princípios e das grandes concepções, 
poderá triunfar. 

«E' certo que os eternos conformistas aventam que sendo 
torto o mundo e torto devendo ser até à consumação dos séculos, 
tolo é o que se abalança a pretender endireitá-lo. 

«Todavia não é menos verdade que já temos visto atirar a 
homens sãos, como quem atira a feras, só porque não se confor-
mam com o êxito dos patifes, só porque não temem que lhes de-
vassem a consciência, só porque querendo continuar a ser ho-
mens, põem de banda o servilismo e as ignóveis curvaturas de 
espinha. E' que Cristo também tinha o orgulho das suas opiniões. 
Por elas lutou, por elas sofreu, por elas morreu». 

Por encontrar estas afirmações ajustadas ao momento pre-
sente, de luta entre nações no afan de fazer deste Mundo velho 
um Mundo novo e melhor, é que resolvi transcrever, com a devi-
da vénia, do livro «Problema da Miséria» o suelto acima sõbre a 
incontestável passagem de Cristo pelo Mundo. Como sempre, 
ainda hoje surgem inesperadamente prodígios de inteligência e 
saber, uns no campo do mal, outros no campo do bem. Cristo 
não frequentou, que, conste, nenhuma Universidade, no entanto, 
por instinto natural ou sôbre natural, pregou uma moral que se 
todos a seguissem, não existiria a luta. Os homens hoje se en-
tenderiam. Haveria mais fraternidade, mais igualdade. Ele queria 
que os potentados não espesinhassem os humildes, éle queria 
que os ricos olhassem com benevolência e carinho para os po-
bres; e disse «amai o próximo como a vós mesmos»; «chamai as 
criancinhas», amai-as e guiai-as na sua inocência; « dai de comer 
aos que têm fome»; «vesti os que estão nus ou esfarrapados». 
E' para isso que foi fundada a «CRUZADA DO BEM» e a «CA-
SA DOS RAPAZES», de Barcelos. 

Pensem bem os que podem, os que no Mundo se sentem 
felizes, no bem que podem fazer se quiserem. Mesmo o incrédulo 
que perscrute o fundo do seu coração verá que lá dentro encon-
trará o sublime sentimento da caridade e que se tornará solidário 
com a incontestável doutrina que Cristo, com a sua-fluente pala-
vra, ao mundo lançou e pela qual foi vilipendiado, condenado e 
martirizado. M. A. VIEIRA 

Dfl. FIRTOMO REIVEI E SUTOS 
Com honrosa classificação, concluiu os estudos em medicina 

o nosso prezado amigo, Snr. Dr. Antonio Neiva e Santos, extre-
moso filho da Ex.-a Snr.$ D. Laura da Silva Neiva e Santos e 
do nosso tambem ami-
go e ilustre conterra-
neo, Snr. Adelino Lo-
pes dos Santos, abas-
tado proprietario neste 
concelho e considera-
do Negociante na Ci-
dade Invicta. 

Por motivo do Snr. 
Dr. Antonio Santos, 
ter concluído a sua for-
matura em Medicina, a 
junta da Freguesia de 
Abade do Neiva, Re-
gedor e as demais for-
ças vivas dessa popu-
losa povoação, no dia 
9 do corrente, quize-
ram manifestar a S. 
Ex.a a simpatia que 
lhe tributavam e, to-
dos reunidos, foram a 
casa do novo Médico 
apresentar-lhe afectuo-
sos cumprimentos, ges-
to que o Snr. Dr. San-
tos, comovidamente, 
agradeceu. Depois, a junta e as demais forças vivas de Abade do 
Neiva, ofereceram um lauto almoço ao Snr. Dr. Antonio Neiva 
e Santos, a sua. Ex.ma Familia e a diversos cavalheiros. 

Ao principiar o almoço, o Snr. Dr. Antonio Neiva e Santos, 
redigiu um telegrama que, em nome de todos os presentes, en-
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Portugal e a O.N.U. 
Vai ser novamente aprats®n-

tada á consideração dos mem-
bros da O. N. U. a entrada de 
Portugal no seio do seu gré-
mio. 

Varios países renunciaram ao 
seu dirèiio de veto, entre os 
quais uma grande potAacia 
continental e ultramarina—a 
França. 
A hora que passa não pode 

ser da Indecisões, se os povos 
pretendem salvar a paz do 
mundo. A Franga, a Itália a 
outras nações estão dispostas a 
enfrentar o perigo que ae 
ameaça. Não querem seguir 
por caminhos duvidosos. De 
Gaule está disposto a derrubar, 
com o soa prestigio e política 
nova, os comunistas, Foram 
estes que levarem a Fraaç t á 
beira do precipício. Por sua vez 
a Itália não esto disposta a 
aceitar formulas politicas que 
contendam com a sua dignidade 
e estrutura latinas. Da Gasperi 
obteve um éxtto retumbante 
nas últimas eleições realizadas 
em Itálica. E' tempo de defen- 
der o que ainda resta de uma 
civilização milenária, que fe-
cundou os mais altos eeptritos 
do pensamento humano. Deu 
vida a muitas seções que, no 
meio das catástrofes que tem 
assolado o mundo, ainda con-
servem o substratum impere-
cível de dignidade de Indepen-
dAncia e de clvilizadores de po-
vt;s. Portugal é uma dessas 
naçoae. 
Em tempos idos prestamos 

n63, os portugueses, os mais 
assinalados serviços e conti-
nuamos a presa-1Q8 a povos 
de raças diferentes. 

Darante a última hecatombe 
prestou a nossa nação um au-
xilio valioso aos povos aliados, 
mantendo com brilho e digni-
dade a aliança com a Inglaterra. 
A aliança foi invcorda e o 

Governo Portugués, imediata-
mente satisfez as petições fel-
tas por a sua secular aliado. 
Cedemos á Inglaterra bises 
para ataques aereos. 
Eram os submarinos alemães 

atacados sistematicamente e 
com exito nessas paragens do 
Atl9ntico. Contribuiu esta con-
cessão para apressar o fim da 
tremenda guerra submarina e 
garantir au povo ingles a sua 
manutenção alimentar. 

Essas ilhas são o orgulho do 
nosso povo. De beleza incom-
parável gravaram para a eter-
ºidado o simbJo austero dum 
povo navegador. 
Somos amantes da paz. Que- 

remos o bem estar de todos os 
povoe. Não admitimos em noa-
ao conceito o esmagamento do 
fraco pelo forte. Todas as na- 
ções do mando se preparam 
para modificar a estrutura po. 
lítica, principalmente aquelas 
q u e tem responsabilidades 
enormes na segurança mundial 
dos povos do universo e, são 
por assim dizer, os seus pro-
tectores. Tem de reunir todos 
os seus esforços, para que as 
novas gersções não sejam, de 
novo, flageladas barbaramente, 
e, consequentemente, esmaga-
das pelo poder Iniquo e dia-
bólico do forte. Torna-se ur-
gente que as nações, que pre-
tendem salvar a paz do mundo 
e a Independencia dos povos, 
se unam na santa cruzada de 
opor ao forte a sua indestra-
tivel união, entre as na-
çõas pacificas, dentro de ca-
da nação de todos os cida-
dãos que a constituem. Arrd-
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Reflexo de sombras$ 

Noutro dia por amavel deferencia do Snr. Fr. João José Cae-
tano Pinto, zeloso e activo Director da Casa de Saude de S. João 
de Deus, nesta cidade, eu e o Director de «O BARCELENSE», fi-
zemos uma visita a este modelar estabelecimento, o qual sendo fun-
dado em 1927 no antigo palacete dos Viscondes de Godim, recebeu 
diferentes e grandiosos melhoramentos, aumentando consideravel-
mente a sua capacidade com muitos e enormissimos pavilhões que 
satisfazem a todas as condições de conforto para doentes das facul-
dades mentaes de todas as categorias. 

E' deveras surpreendente a limpeza que todo o edificio apre-
senta, podendo-se afirmar que só por um inexcedivel cuidado se 
consegue que metodicamente todos os trabalhos executados interna-
mente, mantenham a salutar condição de satisfazer cabalmente a to-
das as exigencias higienicas. 

Foi de facto uma visita rapida, mas que permitiu, partindo da 
sala de visitas, aonde fomos gentilmente recebidos, fossemos acom-
panhados pelo Ex.-O Director ás diferentes dependencias, como : 
Consultorios, farmacia, secretaria, rouparia, alfaíataria, dispensa, co-
sinha, refeitorios, diferentes pavilhões e á modernissima estufa de 
desinfecção e lavandaria, entrando por ultimo na linda e grande Ca-
pela em cujo Altar-Mói- se venéra uma lindissima Imagem de Nos-
sa Senhora da Conceição, tendo do lado do Evangelho uma Ima-
gem do Arcanjo Rafael e do lado de S. de S. da Epistola a João 

 BARCiiï1,03--6atrada pai©cipal da Geea da Saude d® S. 1ºão de ©eus 

Deus.Todas estas imagens são;em tamanho natural, de uma escultu-
ra primorosa, de fôrmas correctíssimas, bastante admiradas por 
quantos visitantes ali caem ido. 

Tivemos ocasião de apreciar- que umas centenas de doentes 
que ali estão internados, são tratados com todo o carinho e desve-
lado cuidado, consentindo-se que andem por lá n'um perfeito «á 
vontade», sendo muitíssimos autorisados a tomarem voluntariamen-
te parte nos trabalhos agrícolas ou de construção e outros se divir-
tam passeando no amplo recinto destinado a recreio e leiam ou jo-
guem em salas contíguas aos seus dormitorios, havendo apenas— 
por necessidade—excepção para os doentes exaltados. 

Pêna é que a maiória dos barcelenses não conheçam esta gran-
diosa obra meritoria, que hastante engrandece a nossa terra. 

De lã viemos, apoiados naquela maxima atribuída a um doido 
internado em determinado hospital : 

——..NNeemm tocloas quanto* aqui ®etáo'o siibro, 
nem quantos o São aqui eetáo. 

— Pareceu-nos vér lá tantos doidos com juizo .. . Z. 



s Agarectense 

RODOS coleboraôores 
Acabam de entrar nesta Trin- 

cheira, que tem por lama: 
apor Portugal e por 13arcelos,, 
mais us russos prezados ami-
gos e inteligentes Fseritoree, 
burs. Dr. Guilherme cie Figuei-
redo Pimentel, diatluto Prufes -
soi Ifceul e Aedrubal Pimo, lam-
bem distinto Pruteesor. 

F' com enlusieiamu que ve-
mos engrossar as flieiras deste 

stmaattrto com elementos de 
grande prepuaderancia inte-

lectual. 
Bemviºdoe sejam, pois 1 

BENEMEHENCI A 
Acaba a !g, e j . de 13. Vicente de 

Areias de ser aaoraada cem mau 
um obj cio de alto valor eslimau-
vo e aia mesmo tempo de vaiar mo-
netario. Dois Ilibus imantissltnoe 

desta freguesia acabam as utere-
cer para acumpaabtr os actut do 
culto divino um uilmu barmuniala 

que buara a casa exporsaaura e 
tualtece a genurueidade aus ufe-
reutte. Nãu foi aumente o valor 
aos portugueses nus eampoa da 
batalha, etm unicamente as suas 
atruiadas e glurlusas empleaas ao 
alem- mar, que deram lustre a Pur-
lugal, e lhe atralram o respeltu• e 
aemlr&Çatu une esu auhua. Tatubem 
na pratica de ubras merrlotias ha 
quem subreseai e que gluiiftquem a 
Laus auxillasao o eepleudur uu cul-
to divino. Assim o sutoutleiam e 
puteiem em Pratica cases dure gieu-

at:e beLieineluus eujus uemoc me 
Custa a ueuslar, puir saber que pu-

blieandu-os ►a ferir a eua muuee►ia. 
Apaixunadiasimus pelas ubras tais-
aluuarias toam ptescuteaau as rea-

pectivae casas t,eullameute COM 
avultadas gaautiae, puir uizeul que 

aclualmeuto a &emula mais bem 
ewpltgada é proteger as 1üekõoe. 

Ião bem aigues do quadro das nt&. 
nas ; luzias cr.siãs, pois o que teém 
feliu ua culta estadla nesta fregud-
a►a de vl&►ta a pessoas de familia 
tem-no feito tambem em alem- mar 
ouse Deuo os aJuauu a angariar se 

meloa de furiuum que pussutm. g 
assim aquilo que julgam que lhes 

uãu tia falta i.leiithuem-no bem e 
multu bem. fim edaae moça deman-
daram u Ozeaue ala caperauça de 
contoguzreur meios para o reetu de 
suai vidas e. quando uaqui partiram 
levavam beta enralxadus em fiou$ 
corsçõaa us aeuua►sulos religlusus 
incuildus pelos pais, asa quais tcém 

manifestauo semple publicamente. 
Bulam aeeeavulveudu as suas acli-
viaades a pulotu ae quando ojulga-
Iam opurtuuo, cousuluiram famura. 
liapelaram mas esculheram compa-

nheiras algum& de tal nume. 
Alheios a vauglurias mundanas 

gastam , u que catae pudiaw levar, 
em ubras ae carlaede. liuremameu-
te moaeolos o humllaes uiìu o 
sxemplu uiudo a ser eupeado por 

Olultue seus czdaaãos. 
Asiau prestes a deixar-ncs atra-

vessauao novamante u oceano a ver 
de uuvu a sua terra uãu mas, mas 

amava pois fui esta que ias boactl-
cluu e ciusus de que Veus ias uau 
abauaonaia nas eua& empregas, pula 

quem aeaim proeeae jamais lhe fal-
tara o auxilio dia Altu, li uX&Iá 

que assim seja puis cuutlauarao a 
liar hiiura â sua freguesia uatzve, 
a dignificar caos vtz mais a Rell-

Biau do Gruclflcado a a seteus us 
espelhos btm Mudos onde creaturas 
Guia mesmus havares se pulsam ver 

o admirar. 
Cum o mais eteruo recuuheci-

mento s com u mu;tu obrigado da 
freguesia que pasioraiu aesej -lhes 
a Mais ptuepera viagem, e que As 

suas foliclilaues jamais lindem. 

j•.• • Castilho 

Fotogrestlaa Koblsn 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

BAR 4, dLO5 

Neate bem apeirachadu atelier 

de fotugratla, executam -£61 tudo& 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos reiratus pata paesa-

purtes, MVIÇO militar, cisdulati, ele. 
Arte, rapidez e preçus ao alcan-

ce de todas as bolsas. 

Impõe-se, pois, uma visita á i0-
TORdAB1A Rd9lii. 

roca  

i,4ovoss staeisinantem 

Deram-nos a honra de se Ins-
creverem como assinantes des. 
te semanario, mais os Saro.: 

jos8 Lobarinhas, do Riu de 
Janeiro; A. M. S., dei AbLrim 
o Antonio Gumes Ferreira, de 

Lijó. Agradecemos. 

PORTUGAL e a 0. N. U. 
(Contiomofae do i.a pagina) 

piar c a m l z h t Gasta boca trama-
candente da historia do mundo, é dever 
das naçods que querem salvaguardar ps-
ra os vindouros, o &eu patrlmdotg mate-
riais espiritual. 

Portugal deva ser admitido na 
0. N. U. ♦ universalidade da organiza-
,Ao uão deve hesitar em admitir no seu 
&cio uma Nação, que, tem coatribmldo 
com o seu exemplo para a rogeoaração 
e segurança dos povos. Da uma Naeão 
que tem sabido deseosp3nhar cabaimeo-
te a nua nobre missão ao mundo. Coa-
tribufu o Govarau Burtuguea pira a paz 
do mundo a para a sua propria paz. A 
Orgaeizaçio das Naçoss Uaidas não foi 
criada paradefoader regimes partidarios. 

E', ou Bates, dove ser, uma organt-
xaçao taternaeional Dado tenham a+aoa-
te tosas as paço -a do muudo, e onde se-
jam tratados Cudos os lisigias inidreacio-
Dai1 per m@loe pacíficas. 

Uma nação pedarota tem asado e 
abusado do direito de veto. Iavoca•o 
sempre qua tem de ao opor a (couceitos) 
naçoee da conceitos políticos diamdtral-
moate apostos aos seus. Eitt croata caso 
a Nação Poriuguaaa. Mas aoalizemos os 
factores b.ologlces, psicológicos e clima-
téricos que actuam no Modus-rivandf 
deus povo. 

Escalpellzemoalho a aia& osirutura 
biologia &. Precedendo assim havemos de 
notar as grandes caraciarl+ticai difaren-
etais que levam certos povos a repudiar 
regamos políticos que não se eagaadram 
bica asa sua mortalidade, o a seguir os-
tros que a eua eondeta aceita somo mais 
viáveis. 

Podíamos cambam ooasidarar o es-
tada patológico do oaçbie em dado mo-
mento da sua bi+terla. 

Em cada& os tampes boiava naçb:& 
ais o doentes, homens robu+loa e fraco#. 
Num dado momento da sua história ata 
oaço3e precisam de saudar da formulas 
poulicae, tomo certos d0oates procitam 
de mudar de terrpºutica para a cura doa 
mala@ que os afligem . Tom agaí grae. 
de Infldóucia e coadicionameuu psico-
lógico que d o produto do clima, da 
educação, do uivei económico a de ten-
dárcias atávicas da raça. 
9, o poriuguós muito cioso da sua 

iodependóocia o do seu altivo a nobre 
ergu.ho prático. Leia-age as palavras 
euirgicas e desasBombradas de Albu-
qeergee, de D. Francisco de Almolda, 
dia Oamoat. 

•são o espelho vivo da alma Iudada 
que é altaeei&. B. como tal, unhamo-
-nos de governar por um sistema puliii-
eo muito da nona ateição. 9630 Biatema 
teme-lo cós ■o Governo Porargués. Pu-
1 eram-e# de lado os figurluos esirangel-
ros. Não ao coadureavam com a índolo 
do nosso povo. 

Fizemos uma revolução pacifica a 
criamos em corpo de doutrinas. Duran-
te a heettomba universal maateieo-uos 
ferias nos ■o+eoa bastioas. 

Não vacilamos. Prestamos serviços 
releve0tºs á humamidada. Demos abri-
go aos rrilugiados . Auxiliamos as crian-
ças vitimas da guerra. Prestamos o 
noaao incondicional auxilie As Naçoas 
Uaidaa. 

Portugal deve e pode ser admitido 
sem relutfiacia nem servilism• no seio 
da 0. N. U. Serrano 

Noticiam de Fragoso 
Terminou rasca região o pariodo das 

aelhoita& de varão. Não se pode dizer 
que e ano cerealífero tosse muito boas 
fitas anda os tem havido piores t que 
deve estar aluda Da esemoria de muita 
geei@. Mas como dia o evaagolbo—e é 
uma verdade lmcoetectavel— mam só de 
pio vivo o homem e o suo foi Dom com 
re+peito a vimho,batata, truta e legumes. 
Quauto ao azeite se oliveiras apres@atem 
um aspecto muito promotodor. Haverá 
pois motivos para receios? Crºmos que 
Dão. No entanto prevenir é tempre me-
lhor do que remediar o periaelo a nosso 
couselho ou acates a tios&& pilavra de or-
dem è: que os nossos lavradores coshi-
eedores da hora que passa intenalOquem 
a empeliem em waler escala as sues se-
meoutras do inverno. Para isso precisa-
riam do auxilio do Governo por ister-
medio doe seu& Grémlos principalmente 
no que respeita & os adubos. E 1310 seria 
Impovsivel ? E seria tombem pedir 
muito? 

Nas oeaaioes é que me canh3cem os 
smigcs, dia o povo a é assim. 

Lavradores• lembrai-vos que fostes 
vós quem em 1945 com o voeºo trab&. 
lho com o vosso estorço e eom as Tos-
tas canseiras no cultivo do trigo e een. 
teio livraste da teme muito ser humano! 

—Realizou-se aqui ■o ultime do-
mfago a testa de Cristo- Rei. 
—A sagrada familia que á tempos 

faiciou a sua Santa Cruzada por esta 
freguesia está preito& a termioar a pri. 
meira parte. 
—0 Sar. Antonio da Silva Amorico, 

acaba de sor nomeado regente do curso 
Nuelureo da Casa de Povo de Fragoso. 

p. S.—Pede-se aos ataisanias de 
a0 BARCELENe6s em Fragoso que 
alada uão pagaram as suas assinaturas 
o favor de o fazerem pe+ante o seu cor-
re&peadento aqui, pois está habilitado 
para liso. C 

Novra. professora 
A Bar.a D. Maria áa Gloria doa San. 

tos Cunha, nossa estimada coutt:rranea, 
foi nomeada professora oficial para uma 
das Escolas Primarias de Fala. 

A' ioteligeate professora, com os 
nossos parabans, desejamos-lhe as me-
lhores venturas. 

Casal agricola 
Com referencian de com-

petente, activo • honesto, 

deseja colocrdr-se em cana 
agricola de grande movi-
mente. 

Informa esta redacção. 

Amadhti, encontra-se de serviço a 
Farmacia Central. 

Faleceram : 
Em Palme, José Joaquim da Sá Ro. 

go, do 76 anos. 
— Eie Coural, Maria Ferrtira da Sil-

va, de 43 anos. 
—:gesta cidade, Lula da Silva Soa-

res, de 36 anos, tuberculoso. 
—Em Vila Cova, Euilia Gomes Car-

valho, de 81 anos. 
—Em Gilmoado, Rola Maria doe 

Santos, de 85 amos. 
—Na Pousa, Joaquina Rosa Ferrelra, 

de 91 anos e João Rodrigues da Silva, 
de 56 anos. 
—Em Vlatodos , Teresa de Jesus, de 

71 anos. 
—Em Remelhe, Antonio Faria Bou-

ças, do 7s anos. 
— No Asilo do Iavalidoe, José Porei-

ra Amare, de 77 anos. 
Iam Aguiar, Margarida Viceote, da 

76 anos. 
—Em Perelhal, Ama Maria de Oli-

veira, de 71 note. 
—Em S. Romão da U.ha, André de 

Oliveira, de 74 anos. 
—Sua Absde do Neiva, Emitia Parei-

r& Noiva, dr 5 anos. 
—Em Co+sourado, Maria do Carmo 

Exposta, de 75 anos. 
—Em S. Miguel da Carreira, Ma-

nuel Pereira de Araujo, de 66 anos. 
—Em Roriz, Ana de Miranda Aran-

lei, de 96 anos. 
—Em Macieira, Antonio de Seus& 

Rodriguee, de 14 anos. 
—Em Peradela, Américo Lomba da 

Cosia, de 45 anos. 
—Em Eacourado !. Maria de Jºatas 

Rodrigues Gocçalvee, de 68 anos. 
—Em Barecitabos, Aos de Mir&cada, 

de 8! amos. 
—Em Areias de Vilar, Avelfoo Rt-

drigues, de 57 anos. 
—Na Pousa, Balmira Martloa Lou-

reiro, de 34 suga. 
—gm Vllar de Figoa, >Zelilia da 

Silva Figueiredo, de 83 anos. 
— Em elhaira, Tereza de Jesus Oli-

veira, do 67 anos. 
—fim ertixomil, Maautl José de 

Sousa, de 75 zoos. 
—Em Vila Cova, Buaana Ltaiz, de 

60 anos. 
—Em Barqueiros, Candida Gomes 

Barbosa, de 57 anos a Maria Amélia 
Briote da Silva, de 30 anos. 
Em Alveloe, Ana Pereira Duarte, de 

65 alies. 
—No Porto, faleceu o 120180 eonler-

rance, Ser. Ac8elme Ftuza Doaria, de 
80 anos. 

A todas as familiar doridas, pesa-
mel. 

Espectaculos lie Circulo U-
tólioo de Operarios 

Amanhã e no domingo, dia 30, no 
Circulo Católico de Operarios de Bar-
celos, o Grupo Cónico J. O. C., li-
verá a afeito dois interessamos espeata-
ealos, que estio a despertar grande 
entusiasmo entre os barcelonses. 

Assistimos ao ensaie geral e, real-
mente, notamos que todos ee amado-
res se desempenham dos Actas -papais• 
com aprumo a galhardio, motivo por-
que lhos auguramos duas casas l 
acunhoa. 

Abastecimonto dia País 
Desembarcarama em Lisboa 50.000 

secos de arroz brasileiro e, em Ltiaões, 
58.000. 

Quarta-feira chego# a Lisboa em 
vapor com 6 mil toneladas de trigo 
argentino. 

O ezeito vai ser poste de venda li-
vre, tal a abundencia de tão precioso 
produto. 

APARELHO DE  

RAIO X 
No Dispensário da Assis-

tência Nacional aos Tuber-
culosos, desta cidade, aca-
ba de ser instalado um ex-
celente aparelho de Raio 
X que, brevemente, será 
pôsto a funcionar. 

Barcelos está de para-

bens por que, a aquisição 

deste aparelho , é um me-

lhoramento do qual muito 

benefioiará a economia do 

nosso concelho. 

Esta bemfeitoria deve-se 

á actividade do ilustre Mé-
dico barcelense, Snr. Dr. 
Adélio Marinho, incansa-
vel Director Clinico do Dis-
pensário de Barcelos, por-
que foi S. Ex.a que conse-
guiu com o Instituto da A. 

N. T. que o Dispensário de 

Barkelos fosse dotado com 

ê,se moderno aparelho. 

Segundo nos consta, o 

Sor. Dr. Mário Queiroz, 

abalizado Clinico, vai ser o 

encarregado de trabalhar 

com o novo aparelho de 

Balo X. 

COMPRA-SE 
Trolha tlasida nacional ou 

tipo hlarieelha. 

Nesta redacção se informa. 

[Cm Espanha 

Aeomp&ohado por sua Ex.u& Elpo-
aa e dum Dikinho, cotºve em Vigio o 
nosso amigo, Sar. Dr. Mário Miguei 
Gaodara Noriou, ilustra Presidente do 
Mealcipto bareeleasa. 

—Tmulidm aateva as mesma cidade 
o coe&e bom amigo Bar. Mário Nortos, 
&bailado proprietario a cavalheiro que 
goza do melhor ceoaeito sesta cidade. 

Carta de Fãae 14—II-947 
As impressões, os comeatários da 

nossa CArcTA de 38 de Julho de 1915, 
em que o magno, o vital a fnoentesia-
velmeate basilar problema do ropovoa-
menio florestal das danas de Coseolhc 
de Eaponeade, alto só para Bale come 
para o visinho de Barcelos, bem como, 
lambem tua ontestavelm ente 9 para o 
Diatnto de Braga,   longínquas 
afirmações tiveram agora a mais cabal 
a valiosa juatiiioaçio nos magnificoa ar-
tigos do . Correio de Minboa, de 6 o 8 
de corrente mós. 

Ao problema agitado per nós ha 
tento, foi agora dano o valor que *a-
terra, acrescido de descalabro calamito-
so, da destruifito impressionante que os 
trabalhos isieiala de prototiio hoje 
mostram @m toda a sua eruaaa lamen-
lavel a triattesimal E aáo é sé a magoa, 
a ofeasa qao o aspecto d  indispeo-
&aveia trabalhos perdidos aos nossos 
oihos fez aerglr, mos a desanimada 
reacçite que o amainado eapactaoule pa-
tenteie, ao eonsidarar-se o utnbeiro per-
dido e, marte maio de que 8ste, o tem-
po que se não reauipera aa substitue, a 
que é riqueza avaliada que ■59 tom 
compaaeaçeol Abordando. novamente o 
ecoo acatam colunas de • 0 Barocionsoa, 
qee primeiro salientou a grandiosidade 
da obra, queraneoa, apenas, frizar o 
abandona agressivo que toda agaela 
eatacdria quase totalmente destruída 
rapreeomta a ao sonsequeneias deste 
abendoeo eom a invaela dai areias pa-
ra além de trajecto eosapulsivo da pa-
liesada c qaº, de ano para ano, aum@e-
ta amiquiladoramente, avaesaladora-
meut* 1 

Como, nesta aliara o sem a eospen-
&ãt dos trabalhes tifo dedieadameote, 
inteligentemente atempachados pelam 
noosoo Serviço@ Florestate, sem* não 
teriam hoje az nossas dunas de Conce-
lho um aopeeto grandioso, util, fertil, 
viçoso, de segaraoga e bem-estar eli-
mttico, totalmente diferente a de bem. 
dtaonte louvor para e nosso Município 
que, por volta de 1939, acedendo a su-
gestões foitao, levou por diante o sem 
pedida em forma para [miei* da prome-
tida obra de valariaaçio e enriqueci-
mento do Concelho! Sim; a que riqueza 
não representaria hoje casa longa zoaa 
de areias tristes, rapadas o improficass, 
coberta de eepéaico florestais aclimata-
da&, devidameate aeleseioriadam, repre-
sentando um soberbo patrimoale comi. 
celhio 1 

Uma vez maio botemos corto (coma 
é orgalhosamente triste conf+egá-10). 
fomos justo nas Dosa&s recriminações e 
moi nossas Iembrangaz. Gostarfamoa de 
saber a quem pedir responsabilidades 
directas, reais, pelo vergoubomo aspe-
ato de que me observa com magoa viva 
e que objectivos impediram que, sem 
reclamação ordeira e convicta, aeahe-
eida Alem da noaes, até hoje ■e 000son-
ti■ ao calamitoso abandõno dos traba-
lhos tio auspiciosa o carinhosamente 
eaeotados—nas não velo a póaa, qee 
os mais iateressadoa podem abespinhar-
-se na nua letargia §piada a os redos 
refreadom estão ainda 1 mão de...leu-
far 1 

Qae atentem bem neates aconteci-
mentos tão prejadieiato para a Terra a 
para o coa progressivo desenvolvim cato, 
digamos, Integral, todos aqueles que 
nos censuraram o eonsaram inexplica-
valmeate, Lambem por certo movidom 
por factores que mie devemos conhecer, 
num queremos sonheaer. 0 cepartatulo 
aí está bem visivol, é suticientemvnte 
edificante a aeabrauhador e n#o foi só 
a Terra, como dissemea, que veio a ma • 
frer; é o Distrito que se dia afcetado 
na orna vida económica a na sua vida 
propriameate higianiea, segando os ha-
los a oportamom artigos apontados para 
traia. 

JVotulas—Acaba de falecer e 8nr. 
Paura Antonio Vila Chi Enleves, dom-
taeado e considerado slemonto do Clero 
deoea Cidade. Ligado a Fito por faço@ 
de pareateseo, ora um dedicado amigo 
de toesa Povoação, onde p  largas 
temporadas de repouso. Vtoo-Pre:ldentc 
da Mesa da ♦ nsembleia Geral elo GRU-
PO DOS AMIGOS DE FÂO, era sem-
pre cem alvoroço quis tinha eonheot-
mento dos prog  loaau, come oca-
tia profundamente a legaria, o deainte. 
reina o as malfeitoriae magnificentem 
que afectavam teadeaeiosaimente a ass. 
oa região. Lsnaentamos som finadas 
saudados a sua falta, esperando qua 
saias Sobrinhos preloaguem a sua esti-
ma pala nossa Terra, que lauto a cada 
vem inale precisa de avisada• dedi@açOss 
desinteransadas. 

—Lemos no cCavadea do dia 9 do 
corrente más a nstitia do CONCURSO 

DE FOTOGRAFIAS REGIONAIS qao 
e GRUPO AMIGOS DE FAO vai rºali-
&ar em Agosto do proximo ano, no cum-
primente das suas disposições estatais-
rias de promover e melhor aonhoeimon-
to da neooa região c de ixsltar as bele-
zas que resenhecidam•nte poesae em 
alto grau. Sabido o entusiasmo que 
a noticia do CONCURSO foi re@oblia 
entra se Veranistas da nossa Praia na 
época finda, é de capirar que o referi 
de certame revele maltas das belezas 
em que a mosca região é rica a que, 
agora, iriito ficar dooumeutadas mereci-
damoate, fixando-os em exemplares fo-
tográficos primorosos. F. 

Jv. R.—Ao Ex.a• Sar. Dr. Fran-
klia Numas, distinto Médico e nosso 
eerrº8pondente em Fio, apresentemos 
•:atidas eondolenaias pela morte de seu 
querido Primo, Rev o Padre Antonio 
Vila Chi Escaves. 

DR. ANTONIO NEIVA 
E SANTOS 

(Continuação da 1.a pagina) 

vion ao teu luzimo amigo & ar. Dr. Has-
rique Alvo&, que regule viagem para a 
fins da Madeira, lista falia lembrauça 
foi acolhida com uma prolongada Salva 
de palmas o cvivate ao Dr. Aives, Dr. 
Santos a d Ex.-& Familia Noiva e Ban. 
W. 
0 almoço àecorreu aem ambiento ta-

millar, e o entusiasmo Catre e+ numero• 
sos convivas pela formatura do Sar. Dr. 
Antonio Neiva o Sautos ºra bem frisan-
te purgoº, S. Ex.a, é dotado de ticelen-
les predluados pro(ltsioaals o dum belo 
seatimeato humanilario. 

Ao champanhe, o Sar. Abilio Rodri-
geeº do Sau&a, estimado Prºsidente da 
Junta de Freguesia de Abada do Neiva, 
lulsioa os brindes com uma vibrante 
aloceçio, ooaltaeendo as qualidades do 
Ilustre homenageado, de seu& Pais e de 
seu irmão siar. Joaquim Neiva e Santos, 
não esquecendo a R:t.-■ Esposa de&te 
nosso amigo, Ser.& D. Aleiandrina Fa. 
ria dos 8autoa. 

Em seguida, lisarara uso da palavra 
os Sare. Félix Joaqutn Rodrigues, Frao. 
cisco P e e t a a a e Joaquim Noiva 
e Bantos, qua, embora comovido de eu. 
tusiasmo pois graade manifestação de 
qao ara alvo leu irmão, proauncieu um 
tocante discurso alusivo ao novo Médi-
co o a seus queridos Pai:+, que a toda a 
assistenela comoveu, recebendo farto& 
splsusos. 
0 menino Julio B. Farreira, de 13 

anos, dmoi : 
40 miado, que no Crie do fansilfa de 

Snr. Santo# tens paeeads a sua eosvivsa. 
cia, nau deve etesia festa de regoaijo pe• 
Ia ano fermaNra de diatiaro mcdteo aei-
•ar de op tar a§ Sar. Doutor An. 
tonio Neies c Santos ao mclhores eauda-
fais, @em @o deesjos de muitas feliesda. 
dee na eus crida pratsoaa. 

Logo que o sitmpatico petis falou, o 
Sar.AdellDe Lopes dos Sautos, levauteu-
-se e, bastante comovido, agradece a as. 
slsioncia toda& aa dtfaráacias que lhe ui-
balaram bem como a sua família. Aos 
oradores, atriga-lhas um afectuosoamui-
to obrigado•... 

Depole, para terminar tão atraente 
Festa, o fiar. Dr. Auteaio Neiva C San-
tos, num bem burilado o vibranta dis. 
curso,agradeceu todas as provas ato awt-
aade que os presentes lhes dupeaBaraua 
e propor uma aquetea t m favor dos lu. 
bereuiosos pebrez da freguesia de Absde 
do Neiva, que rendem 810500. 

S. Ex.&, bata como os demais ora• 
dores, reeeber&m lerias ºaudaçbee. 

- 
0 almoça foi servido por um grupo 

de galauteº aldeia, vestidas com lindos 
trages regionais e por um grupu de jo. 
vau+, tambsm com InduLueniariii ao. 
calugaºira que, no fim do almoço, c&&. 
taram e bailaram amlmadamoote. 

e 

0 ■osso Direster,fazendo votos pela 
felicidade do mova Médico o di sua 
Ex.ma Familia, agradece A Junta de Fro-
gueila de Abade do Noiva a g@uii,eza 
do convite o a forma amavel como foi 
recebido por todos. 

PAULO FELISBERTO 
MISSA POR BUA ALFA 
Por incumbancia da crialia-

nissima Familia Vieira, foi os-
leb-ada, no dia 18 do corrente, 
ás 9 horas da manhã, na Cape-
la de São Jose, uma missa por 
alma do saudoso banemeritu e 
comendador Paulo Felisberto 
Peixoto da Fonseca. Foi cele-
brante o Lx.me Capelão Sar, 
Padre Antonio Gomes da Costa, 
restando o terço durante o aetu 

o nosso Prior e Arciprebte Sar. 
Padre Alfredo Rucha. A hlato-
rica espellaha cio obreiro São 

Jo►a, esteve tepleta de piedo-
sas Familias e de muitos po-
bre:iodos, que com ceras de-
voç+la rez)ram pelo eterno des-
eansu do seu benfeitor. Com-
pareceu p a r t e da Corpora. 
paio dos Bombeiros Voluntarios 

de Barcelos, uãu só como pós-
tuma humendgem ao tildnttopo 

barcelense como tambem paia 
muita consideração que tem pa-
la Familia Vieira, amiga dia li-
nado e dos noasoB Sulcados da 
Pdz, e tO Bareeiensco r atava 
representado p e 1 o seu di-
rector. 

COMENDADOR MANUEL 
FALCAO 

Na penultima quinta-feira, na Con-
ceitueaa Pensão Bagoetra, realizou-&o 
um almoço de despedida ao nosso pre-
aa.io amigo o ilustre eonterraneo, Jnr. 
Comendador Dlannel de Azevedo Fal-
cão, residente em Niterol, Rio. 

Assistiram ao acto entra outras pes. 
soas tolos os seus irmifes e sobrinhos, 
bana uomo o Rev.• Prior de Carvoeiro. 

Trocaram-se afectuosos brindes, o 
o Sar. Comendador prometer voltar a 
esta cidade num tutlro proximo. 

Depois, seguiram om caravana até 
ao Parqua da Cidade, onde tiraram vá-
rias fotografias. 

Associando nos é festa, desejámos-
-lhe boa viagem, com os nossos agra-
decimentem pelos cumprimentos de 
daapodlda que nos apresentou nesta 
redacçao. 

António José Ferreira 
Átinador de pianom 
Rua 1). Frei Caetano Brandão,79 

BRAMA 
E' uma garantia para e seu piano 
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BAPTIZADOS 
i Na igreja Matriz, desta cidade, re. 
cebeu as aguai lustrais do baptismo um 
filhinho do nosso amigo e asslnaºte 
Sºr. Arraiado Costa, estimado Funciº. 
j uarlo das Obras Publicas. 0 aeofito re-
cebeu o nome de Silvestre, sendo padri-
nhos o Ser, Silvestre Rodrigues e sua 
filha Bar.• lidena Rodriguts. 

No mesmo templo,tamblm foi, hoje, 
solenemente baptizado em mesiao filho 
` de nosso amigo e asaiºante Bar. ALI-
Busto Jusé Fernandes de Seusa, preprie-
tarìo- Paraulºfaram o nosso amigo Bar. 
Manuel filaria Farsaudes de Seuaa o sua 
aipos& Bar. , D. Maria Lopsa de Sousa, 
tios paternos. Ao recem nascido foi da-
do o nome de Manuel José. 

]Para o 13razil 
Já embarcaram para o Rio de Janei-

ro e$ nossos corterraacos a prezados 
emlgos Sara. José da Silva Fortes, Ma-
nual Rodriguºs de Sousa e &nLouto 
José de Araujo, que vieram é Patria 
querida matar saud.des. 

Que continuem a ser felizes, sZo 
os nossos ardentes votos. 

camaitrnento 

No ultimo Babado, na igreja Matriz, 
desta cidade, realizou-se o casamento 
do nosso amigo Snr. Agostinho Alves 
de Carvalho Junior, estimado Empre-
gado nos Armazens de e. Tiago, L l.a, 
com a sismpat►ea menina Maria Alvos 
da Silva Keate, habil costureira, 

Que sejsm felizes, afio os nossos 

voWS. 

Carta de Vila Cova 
O topo do mastro da Qiinta da For. 

miga, propriedade do nosso particular 
amigo Snr. Ricardo ae Oliveira, im. 
pori.ate industrial portuense, apareceu 
todo @afeitado com flores c verdura. 
Que haveria ? Isto, simplasmeiite : O 
Larlitos, eq@êle simpatico, inteligente 
e laureado atuno da Escola de belas 
Aries do Porto, que tôìa a população 
vilacovense admira o 6s11md polo seu 
perto correu,, gentis maneiras, viva-
cidade de espirito, tazia anos. Ora, co-
mo o Carlitos é : 
Para elguêrn o /trio outra os abrolhei 
E tear fia formas idoeiss do Lri&te... 

esse a,guem—que e morantnh , olhos 
pratos ei expreasivos, cabeleira farta e 
undu,ada, o.pfrito vivo e cintilante— 
capsz de ruborizar a própria Venua de 
,afilio— pelas impressões graciosas que o 
seu resto tão gentilmenta sabe irraai.r, 
lembrou-si assim, e muito bem, de ma. 
mítestar-lhe a sua muita slarpatia e a-

preço, associando-ao embora de longe, 
ta homenagenil que asa dedicada Fami-
lia e çendiscipulos lhe aispeusarena, no 
Porto, pele seu aniversario. Parabens, 
pois, ao Uarlitos o Fancilia, e Deras 
queira que se arrarje...Nela há que 
tior l 
— Ao contrario de que s!guem aupu-

aba. a ideia da orgeauaçáo dos «Uaro-
Ias Agricolas, ele Entre— BarcJos a 
Espozende—não for ainda posta de par-
ta, antes, pelo contrario, se lhe toem 
oferecido valiosfsslmos adesões o aplau-
sos. Simplesmente a faina arr:coia fez 
retardar um pouco os trabalhos em 
curso. Per isso, muito em breve, te-
rno êles o seu primeiro alrLõço de con-
fraternizaçso, esporando-se que será 
presidido por fim lavrador nortenho de 
cabelo e barba o gaai,palo contracto 
permaaento o directo qut mantem com 
as in•tânciae oficiais que sºparientea-
dem neste sentir de economica nacio-
nal muitas e interassantissimas mfi,rma 
ções poaerá prestar aos seus colegas e 
admiradores. Nada, pais, de impacicn-
eias nem desanimos. e. 

CINEMA GIL VICENTE 
MARIKA ROKK a mais popular 

ved@ta do cinema alemão, volta a en-
cantar-nos com o novo titme musical 

QU=RO SER AMADA 1 
Uma graciosa opereta cheia de gra-, 

ça, a  mouca, canções e bailados. 
E' uma produção da UFA e que 

sere exib,da amanhã de tarde e d noite. 

Na 5.•- feira, o excitante romance 
duma &creio, bala e tentadora : 

A M®atiça 
com HEDY LAMARR, WALTER 
PIDGEON. etc. 

Um programa da Metro. 

No proximo mia ; 

A Canção de Sernadett 

Novo Delegado Concelhio da 
Intêndencia Geral dos 

Abastecimentos 
Per despacho de &tua Exeelêacia o 

Senhor 5ubsecretario de Estado do Co-
mercio o Iaduatria, foi aotacade para 
aquela esplºhoso cargo, neste concelho, 
o ºsaem ilustra ceaterraaeo a amigo, 
Ser. Dr. tilaºael Candido Costa da sil-
va Correia. 
A S. Ex.a, que é um uovo iºieligen. 

te a muito activo, agradecemos es cum-
primentos que nos apresentou, o dese-
j&moe-lhe que aej& teliz no cargo que 
acaba de tornar posse, padeudo contar 
com as colunas de a0 Bareelaºse•, a 
Bem de Barcelos. 

Cotação do dia 17•-11-1947 
Nota gertilmeote ferupcida pela Ilr-

ata Qandido I?iat@s L.da. 
RUA DAS FLORES, ,282—Porto 

Moedas ouro e preta 

Libras 355500 360$00 
Doilars 68800 7x$00 
Francos Francozes 13$00 14$00 

Belgas a gulosos 11$00 12$00 
Pesetas 11$00 12$00 
Pesos Mexicanos 26$40 26$80 
Florias 2Ij00 23:00 
Ouro Portug. (5 e 10,000) 60500 70$00 

PASSEIO DAS ALUNAS 
DO COLÉGIO ALCAI-
DES DE FARIA A 
FRANQUEi:•A 

E' para mim consolador narrar o 
passeio que as alunas do Colegio desta 
terra deram ao Monte da Franqueira. 
Ne ultimo Babado, deviam ser i proxi-
madamente 13,30 horas, quando sal de 
Barcelos acompanhada por algumas 
das minhas colegas. Em Barcelinhos, 
junto ã ponte, qu,. atravessa o Cávado, 
esperei por mais colegas que vinham 
em eompaahia do dignissimo professor 
Dr. Augusto Devia, Juntamo-nos tidas 
e tomos estrada acima a caminho do 
Mentaº da Frangaeira . Avistavam-se es 
campos, mos verdes, outros, matizados 
de flores de várias espéciex. Iemos tô. 
das muito alegres, e, foi então, que 
demos iaicio as cantigas; as nossas vo-
zes femininas começaram-se a ouvir, 
porlendo-se lá longe entre os pinhei. 
raia. Ao passarmos por S. Paio de 
Carvalhal tiramos tódas, um grupo, 
uma fotografia enfrente á igrels paro. 
quial. Mais adiaste encontremos mas 
cavadores de enxada ao ombro que 
iam trabylhar, ganhando com o seu 
suor o pão de cada dia para se susten-
tar a sustentar sua famiiia, íamo& tão 
entretidas a cantar que o caminho nos 
parecia mais corto. Era por volta das 
3 horas quando a chuva nos veio des. 
truir a nossa alegria, mas tivemos fe• 
licidade em aáo nos molharmos muito, 
porque, quando começou a chover eu-
coniravamos-nos perto do Convento 
dos Frades, onde nos podemos abrigar 
da chuva, Quandoi a chuva passou, o 
nosso professor dirigira-se ao caseiro 
da quinta, pediu licença para p.ssar. 
mos por ela. Obtida a licença caminha. 
mos por ali fora e lontra tiramos mais 
uma fotografia . Agora começamos a 
caminhar,sempre a cantar, escalando a 
alta montanha. Bem depressa chega. 
mos lá alma. 
A primeira coisa que fizemos quan-

do chegamos ao cimo foi visitar o asa• 
tuario de Nossa Senhora da Frauquei-
ra, agradecer-lho a ►embranfe de um 
tão bonito passeio, a que na volta nito 
houvesse nenhum acidonte. Lá em ci-
ma dirigimo-nos para o lugar mais al-
to para admirarmos as vistam . Estava 
muito nevoetre, tudo é volta estava 
cerrado mas o poyeo que vimos dºs-
lumbrou-aos. A paisagem era enean-
talara . Oa campos, os vales, as mon-
tanhas e o temeroso mar tudo isto foi 
acmirado por aós, não esquecendo 
as ruiaas do valho C a s t e 1 h o 
ido Faria q a e nos relembra um 
dos maiores fotos históricos, escritos 
em letras de ouro em alguma& páginas 
da História de Portugal. Era encanta. 
dora a paisagem que ss desfrutara lá 
de cimo da Montanha Bania . Depois 
de admirarmos tudo que mais prendo 
a atenção fomos merendar. Eseilhe-
mos um sitio obrigado, Cada umi pu. 
xou do seu farnel. Mas que aborreci-
mentol A chuva voltou a apoquautar. 
nos. Então pegamos nos nossos for. 
nela o corremos a abrigarmos-nos no 
hotel. Aí descansamos, comemos e 
nossa merenda sem que a chuva nos 
importunasse. Quando acabamos ate 
merendar pas&atiìos ao Salão grame, 
onde vimos vários retratos,èeutre eles, 
admiramos o de D. Antonio Bzrroso, 
bispo do Perto, generosa oferta dos 
amigos de aO Bdreelense». Examina-
dos salauciosamente esses retratos fo• 
mos para um palio, onde realizamos 
um pequeno baile. Densamos e cauta. 
mos. Acebado o baile viemos tornar 
um pouco de fresca. Momentos depois 
convidaram a tirar mais fotografias em 
grupo@, isolados, em sitio% pitorescos 
da montanha. A nossa alegria aumen. 
tou. Tiramos varias fetografias: umas' 
aos grupos,outras com duas meninas e, 
assim, sueesslvamente. Eram 5 horas 
em ponto, quando o Bar. Dr. Devia 
deu ordem para voltarmos para a ci-
dade. li, então, contentes, lá viemos 
a contar alegremente, aaquania que a 
chuva saia abundantemente com o seu 
ar melancólico . Ao chegarmos ao alto 
de Barcelinhos avistamos umas luzi• 
nhas que brilhavam tanto, parecendo 
pirilâmpos . E s s a s luzinhas são 
as luzas que iluminam Barcelos, a 
nossa querida e sempre amada terra. 
Enquanto que caminhavamos algumas 
das minhas companheiras ficaram em 
Barealinhos, outras mais adiante, até 
que todas se dispersaram pelas suas 
tesas , E sssím acabo• a nossa visita á 
Montanha Santa. Não podemos lançar 
no olvido um paeceio que tento nos 
encantou pelonamero de surpresas que 
surgiram duraste ele a esta bela 
moeitadha da Franqueira. 

Teresa •qzºi ido 
3.0 apto 
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BARROSELAS 
Sp.deBarroselaa-5 Juniores-3 

(ao intºrValo 4-1) 
NOVEMBRO, t6 

Deslocou-se a Barroseles para uma 
partida emigavel o grupo representatf-
v@ dos «Juniores» do Vianeuse. 
A exibição do grupo local foi exce-

lente, tendo dominado a seu antago-
nhia ai maior parte do encontro. 

Os viattantes por vezes chegaram a 
denunciar melhor soatído tecnico que 
só não foi convertido em bolas pelo 
excelente comportamento da defesa 
.leonina ,, que teve em Pêlo a Hum-
berto os seus melhores elementos. 

Os gôlos forem mercados por : 
Amadsu (2), Zé Novo (2► a Vietor (1). 

Evidenciaram-&@ no eonjanto local : 
Amodele, o melhor em campo, seguido 
de perto por Hamberto, Pêlo, Lourei-
ro, Zé Novo e Salvador. 

Os restantes tambem se houveram 
com agrado, coatribuindo para o re. 
sultado final. 
O triunfo Barroselense aceita-as, 

pois foi a melhor equipa em campe a 
que realmente jogou para ganhar. 

ir. B. 

PAULO FELISBERTO 
Este grande Btwaiarito e prestimo. 

ao Barealonse, alem de alguns milha-
res de contos que já tinha doado á San-
ta Casa e ao Recolhimento do Maniso 
Deus, desta idade, no seu testamento, 
deixa a Barcelos muitos milhares de 
contos, assim distribuídos : 
A' Santa Casa 
Ao Ricolh!mcºlo 
Casa de Santa Msria 
Pilo de 8stlto Aotouio 
S. Vioeate de Paula 

3.400 coatoi 
4.000 

20 
20 
20 

Crechd D.A. Barroso 20 
D. Josquiºa Vieira lu 
D. Regina Moreira ( afilhada) 20 
D.Prazilres da Coita a 20 
D. L?oniide )deves Alves 8 
A Monseshor Rocha 20 s 

Luis Pires, mensalmente, 200 Cruzeiros 

Os Ex.— Presidente di Camara, 
Provedor da Santa Casa, Ministro do 
Recolhimento a Manuel A. Vieira, re-
eebaram telegrama@ de Monseab,r AI • 
vos da Rocha, do R,o de Janeiro, os 
quais informam aqueles cavalheiros 
das priocip41s diaposiçõzs testamento. 
rias do Ex.— Comendador Paulo Fa-
lisberto. - -  

iinonimento Escutista 
NUCLEO DE BARUEi 08 
Ping-Pong—O Campionato de Bar-

calca de Piag-Pong que a Justa Local 
organizou, forneceu ela seguiatea resul. 
tados ëaaia: 1.' Uategoria--i " Vitoria 
S. i;. de Baraalinhoa; 8.• Sporting C. 
Baraelas; 3.o J. 0. C,; 4,9 (grupo de 
Eseutairos N.o 13.-2.a Categoria : I.s 
Vitoria S. C. de Bsrieellaho&; a,a (grupo 
de Eicatoiros N.O 13 . Aleuido de Faria.. 
0 Vitoria pelo seu triunfo nas duas 

•,alegorias !leoa ds posse dai &ages . Ade-
lino Bibeiro Novo. e .Adelino Alvas 
Nogueira». 

No proximo dia 33 da Novembro vi• 
sita • nos a Alcat@ta N.-1 rD. Foraandoa 
d@,, L&saro, Braga; que vem acompa. 
nhado pelo sela eatimade Chefe, o Jam. 
bareauo Manaal Faria de Araujo. 

cdgulA do Franquslra. 

Emilia Silva Figueiredo 
Agradeoimento 
S e u sobrinho—Gesui.no 

Silva Fi,guetredo—• demais 
famitia enlutada,. vem, por 
esta forma, agradecer a to-
das as pessoas que tomaram 
parte no funeral da saudosa 
EMILIA SILVA FIGUEIRE-
DO, que faleceu, com 83 anos 
de idade, na freguesia de Vi-
lar de Figos, deste concelho. 
Tambem estão r@conheci-

dos ás pessoas que lhos apre-
sentaram condolencias e as-
sistiram A Missa do 7.1 dia. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteiam a alta gratidão. 
Vilar de Figos, 15 de No-

vembro de 1947. 

Miaria da Purificação Capële 
Agradecimento 

Seu marido e filhos, cum-
Arem o doloroso dever de 
agradecer a todas as pessoas 
que tomaram parte no, prés-
tito funebre de sua esposa • 
mãe—MARIA DA PURIFI-
CAÇÃO DA SILVA CAPÉ-
LO, que se efectuou em Bar-
celinhos. 
Mais uma vez, aqui lhes 

apresentam agradecimentos 
muito sinceros. 

Barcelinhos, 18 de Novem. 
bro de 1941. 

Antonio Pereira Duarte 
Manuel da Silva Duarte 
José da Silva Duarte 
Aetonio da Silva Duarte 
Fernando da Silva Doaria 

Canetas proprias para 
celestd611cos, de marca 
Wa tèrma n's : 90$00 

Vendem-se na 
LIVRARIA ATENA 

EMPREGADOS 
Preclzam-se de 2, um para 

escritório a outro para servi. 
ço externo. 
Ioferma esta redacção. 

POHTO KOPKE 
luck mala de SOO anoai 

Agentes depositarios 

João Naoiel, L " 

Telefone 8 2 0 4 

B A RCELOS 

 -s-o-e•  
«O Eoo de Fatrernozs 

Entrou no 38.* aniversario ate nos-
so prezado colega que se publica na 
linda «idade alentejana, cujo nome lhe 
serve de titulo. 

Parabens e que continue a lutar 
pelo progresso de Estremoza, são os 
nossos desejos. 

Fogão 
Do grandes dimensões, à 

em bom estado, vende-se um 
fogão de forro. 
Informa esta redacção.  

E N ( FL N f3O s 

Vendem-$e dois, em 
estado de novos. 
Para ver e traltar, Ia. 

lar com o Snr. Joaquim 
Gomes, em Stiíveiros.  

SARRABULHO 
Querela apreciar os sabo-

rosos rejõsa, tripas @ popas 
à moda de Barcelos ? Ide, 
amanhã, àCaBa MACHADO, 
na Avenida dos Combaten-
tes da Grande Guerra, n.o 
21, (junto à Barbearia do 
Snr. Satiro Baptista Louren. 
ço), que lá encontrareis tu-
do, por preços modicos e 
com a maxima limpesa. 
Os vinhos, são dos melho-

res da registo e os mata ba-
ratos, porque a cana NXEL-
ohado limita-ao nos lucros. 

AS AUTORIDADES 
Bernardino da Costa, de 

Bareelinhos, vem declarar 
às dignas Autoridades de 
que, se aparecer ferido ou 
morto, só se pode queixar 
de João Gomes Garrido, o 
da eRitale e de @eus filhos 
Jaime e João, porque me 
toam ameagado a perseguido. 
Ai fica o aviso a bem da 

fus tiga e da Ordem. 
Bareslínhos, 20 de Nov@m-

bro de 1941. 
Bºrnardino da Costa  

CAMILO RAMOS 
Clrargiifa-Dentista a Farmasentteo 

Doenças da hoea e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova az. 44 
Telefona 8.331 BAKCELOS 

VENDA DE MATO 
Na freguesia de Lijó, ven= 

de-s@, Quem pretender, quei-
ra dirigir-se ao Vondeiro, 
Snr. Mendes, em Lijó e em 
Barcelos, à Rua D. Diogo 
Pinheiro, n.e 10. 

VISITE VO5SH ELI, os maiores 
estaóelecimeníos õa pronincia ao Minho 
AAXX5 PIN19185 

Rua doas Cap®liatan- 13RAG•A 

Um grande caatro da Moda. Sempre as ultimas novidades. 
Fazendas para et;sacos e Tallleurss. Malhas (excluaivos). 
Casacos de Peles e Peles para confecções. 

Grande sortido em Meias e Camisolas interior@&. 
Perfumarias o Bijuterias. 

Colchas. Cobertores. Panos 13rancos. 
Enxovais para noivas e Colegiais. 

Secção de Lanificios para Cavalheirosa. 
Lãs para Tricot--Em todas as coras e qualidades. 

A CASA DAS GABARDINES 
Acaba de receber um grande sortido em Gabardinas, 

Zambren@s-trincheiras, Sobretudos, Calçado, e muitos 
outros artigos de sua espeaialidade, proprios para esta 
época de inverso. Consultar os preços e qualidades desta 
C A S A, é defender os seus intereeses. 

Vendas a dinheiro e a 
prestações 

N_A 
c,48A SÃS 6IAmAnjul1VES 
LARGO DO SENHOR DA CRU Z 

13 A gt. C E 16 O 8 

ARVORES DE . FRUTO 
Ameixieiras, Macieiras, Cerejeiras, Oliveira@, Pesse-

gueiros, Pereiras, etc. etc. 
Todas as qualidades. 

(lindos exemplares, bem enraizados, 
rigorosamente seleccionados a pro-
duzirem imediatamente apreciados 
frutos). 

V- IIOimIILA.tS 
Ripária Gloirel de Moatpiier 
Cordifalia 
Aramou n.*  9 

e 
Corriola 

Corriola--a videira mais recomendada para os 
nosasos terrenos do Minho, pela sua 
resistencia à Filoxera, pela sua rápida 
adaptação ao terreno, pela sua resisten-
cia ás doenças criptogAmicae, pelo seu 
hibrido bem constítuido, e de enxertia 
relactivameute fácil. 

Para entrega imediata queiram dirigir-se à 

SOCIEDADE AGRICOLA QUINTA DE 
S. MIGUEL, Ld.a 

CARREIRA-13 A R C E L 0 S 
os únicos viveiristas autorizados no M I N H O 

Preços nem oompetellnoia 

lifio 5u110Ontí BEiTi? 

MANDE REPARAR 

Afinar ou limpar Ia sua 

máquina de costura à casa 
T O R U E s das máquinas 
Conserta todas que os outros consertam, 
maio outras, que outros não consertam. 
T Clii R R E s c a s a especializada 

Compra e vende maquinas e aeessorios para todas, 
agulhas, correias, oleo, etc. 

Rua ».Antonio Barrono, 5O-113arealoa 



® •,arrce•en•ts 

.Y 

O Ponteiro de segundos 
ao centro 

permite a contagem dos segun-

dos num golpe de vista. Indis-

pensavel aos desportistas, aos 

médicos e aos engenheiros. 

RECORD MUNDIAL DE PRECISÃO 

Unico Ugente, neste concelho: 
Ourivesaria e, Relojoaria da Póvoa 
D1M Atfredo Pir:to Lomba 
RUA D. ANTONIO BARROSO —(Antiga Rua Direita) 

OROMAGEM OAMÓES 
DE 

António Ferreira Lopes 
Rua Luiz de Camões, ai 

POVOA DE V ARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
latão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhorescromadores do país 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente eis Barcelos 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 
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C,  8,4 PflZXo Iro 
LOJA DE FAZENDAS 

Rua D. Antonio Barroso--Telef. 8370—BARCELOS 

Artigos já chegados para a proxima estação de 
inverno. FATOS — SOBRETUDOS—GABARDINES— 
SAMARRAS e artigos fortes para CALÇA. Tecidos de 
lã em lindas côres para vestidos de senhora. 

Flanelas sarjadas— lizas a gorgurinas. 
Cobertores em algodão--de lã da serra e lã fios. 

Camisolas e ceroulas em lã e algodão. 
Puloveres para homem a mais completa coleção. 

Agente da camisaria T A B 1'J . 
LÃS EM FIO em b8a qualidade e muitas cAres, 

tódas pelos novos preços. 

CASA PEIXOTO 
Casa das novidades a bons preço*. 

a/tl\/1A.AMMA.AA•IA.AA/U•.AA/1A.AA•1•.A•.s MA.AI•/U•/IA.A•/IA.AA.A 
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a Confeitaria e Pastelaria 

1•1ÉLIA 

r• 'f  

Moderno e luxuoso Salão de CHÁ e CfiNÊ 
Fabrico diaria de toda a espécie de dôce 
R.opecialidades: 

BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA i-° DE DEZEMBRO 

Coanpa•zJtf•ir• de: •e•r/ufros 
aoXjp.#J Vç A 

Seguros em todos os ramos 
IACENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDRO S 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agén©ia a Poeto de Socorros em 1[3arooloa 

AVIINIDA DR. OLiVURA IIALAZAR-55 

PILADO SECO 
Im grandes e pequenas 

quantidades, vende Severine 
Ribeiro de Sã Cachada, com 
armazem em Vila Cova—Bar-
colos. 

Para informações, dirigir 
por -escrito.  

,Pisslariros 
No lugar de Santa Crus, 

da freguesia de Alvelos, ven-
dem-se 388 pinheiro:. 
Recebem- se propostas em 

carta fechada até ao dia 21 
do corrente, no Talho de 
João Lopes de Carvalho,nes-
ta cidade. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, L!. BARCELOS 

Viâeiras Corriola 
As mais aconselhadas e in-

dicadas para a Região dos 
VinhosVerdes, cultivadas em 
viveiros inspeccionados pela 
Repartição de Serviços Pito--
patológicos do Ministério da 
Economia. Dirigir pedidos a 
VIVEIROS ARCOENSES 
ARCO DE  BAÚLHE 

CASA 
Torre, e com boas lojas 

para desenvolver qualquer 
negocio, vende-se no lu-
gar da Estrada, da freguesia 
da Silva, deste concelho. 
Tambem tem terreno de 

lavradio e uma ramada. 
Para mais informações, 

falar nesta redacção. 

CASA DE PASTO 
No Largo do Tanque, em 

Barceiinhos, passa-se uma 
Casa de pasto, bem afregue• 
nada. 
Para Informações, dirigir-

-se ã proprietaria. 

MO f 0 R 
Pequeno, vende-ee. Ar-

ranca 30 pipas de água, por 
hora, com o consumo de 
maio litro de gasolina, o 
que se garante, bom como o 
seu funcionamento. 
Nesta redacção se infor-

ma. 

VENDA DE 
PROPRIEDADES 

Na freguesia de Tomei S. 
Fins, vendem-se as sogutn-
tes propriedades . Casa ter-
roa a eirado de lavradio,com 
ramadas e arvores de fruta, 
e mais tr0s leiras, uma de 
lavradio e duas de mato, tu-
do situado no lugar da Por* 
tela. E ainda, na freguesia 

de Aborim, uma bouça ode mato denominada da apr 

telas e mais duas leira@, sen-
do uma de lavradio e outra 
de mato, denominadas de 
s5amils, tendo a de lavradio 
uma casa terrea e arvoras 
de fruta. 
A venda tanto ao faz em 

conjunto como em separado. 
Quem pretender, pode pe-

dir informações nesta redac. 
ção e em caem do Sar. Anto. 
nio Firmino da Silva (Auto. 
nio do Café) nesta cidade. 

Founesgoaictte 
J. ffil.ordsoaa 

Vende-se, em perfeito es-
tado. 
8 H P, 250 kilos de carga. 
Informa a redacção. 

Vende-se 
Na freguesia de Abade do 

Noiva, lugar da Lage. vende. 
-ao uma BOUÇA pertencente 
a Francisco Alves Rodrigues, 
caseiro da eQaiuta do Barcos, 
cita na freguesia de Maniten• 
te, deste concelho, a quem ee 
devem dirigir. 
A bouça vende-se convindo 

a oferta. 

Fetade-se 
Garrafal+ vasias, novas a 

1500. 
Ru» Nuva da Lomba, 10 

PORTO. 
Telefone 51116 

pnSSUERS e RSSiIp0UTES 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada 

]POV<:>A DE VARZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R 1 S M 0 
PARA INFORMAÇÕES ESCREVER DIRECTAMENTE 

HvUSQVARNA 

anos no* 

m e r o a d o s 

mundiais. 

A grande marca sueea ,` fobrieada com os melhores aços. 
Comprar «"iaagvarna» é ter.a certeza de comprar qua-
lidade; comprar c114usgvarna» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar <Ilasgvarnas b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. Ë indiscutivelmente 
a melhor entra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. ~ wgvarnas presta assisten-
cia técnica gratuitamente. a1E3uagvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES Uai—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura cffusgvar-
nae é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 
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oC91-IM IRO P—RADIO 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faria Barboass, 22-18 A, R C E L <:> g!4 

Oficina de reparaçdo e construçdo de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para t8da a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

CANDIDO DIAS, L. DA 
Rua das Flore*., 282 

Telef.: 871 P 0 RIT O Teleg.: Didias 
Compramos s vendamos : Notas s moedas da todos 
os paises,ouro e prata em barra,platiaa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais s estrangeiros 

++ Ordens de b8laa 

café- Confeitaria dar e Rio 
RUA DA AREOSA 

F A O 
Serve :—Chã—Ca Jé—Chocola tear 

Todas as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da @• CASA» : 

Savabeaas-Ârsrisa# á ílio-tilar 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

anti-magnet100 

precisão absoluta 

antl-ohoque 

Foi escolhido 42 milhões de vezes como reto-
gio de precisão absoluta é inalteravel, em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

A' venda nas boas s afamadas relojoarias. 

REPRESENTANTE NESTA CIDADE 
OURIVESARIA SENHOR DA CRUZ 
L>U ÁURNrS To S.FÁL YA 

Impremiavel 

S 


